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TERMO DE ACORDO E COMPROMISSO TERMO DE ACORDO E COMPROMISSO 
ENTRE DNIT  E IBAMA - 2007ENTRE DNIT  E IBAMA - 2007

Definições do trechos da BR-319

Manutenção, Conservação e Restauração KM INICIAL KM FINAL

Segmento A Manaus – Travessia do rio Tupunã ou Tupana 0,00 177,8

Segmento B Entroncamento BR-230(A) – Início Travessia Rio 
Madeira (Porto Velho/RO) 

655,7 877,4

Ampliação da Capacidade (Pavimentação/Reconstrução) KM INICIAL KM FINAL

Trecho com 
EIA/RIMA

Fim das Obras no Segmento C – 
Entroncamento BR-230(A)

250 655,7

Ampliação da Capacidade (Pavimentação/Reconstrução) 
(CONTINUIDADE DAS OBRAS VIA TAC) 

KM INICIAL KM FINAL

Segmento C Travessia rio Tupunã (ou Tupana) – Fim das 
Obras (totalizando 72,2 Km)

177,8 250





- Trecho totalmente pavimentado.
- Rodovia encontra-se em boas condições de trafegabilidade, apesar da 
existência de vários buracos e deformações no pavimento
- Caracterizado por haver manutenção constante desde sua pavimentação.

SEGMENTO A  - Entre Manaus / Km 0,0 – Travessia do Rio Tupana / Km 177,8)



- Com condições de trafegabilidade e alguma manutenção do pavimento 
asfáltico, e com todas as pontes em meia-pista (objetos de ampliação)
- com obras de restauração em andamento no trecho Humaitá – Porto Velho, 
autorizadas por meio do Termo de Acordo e Compromisso 

SEGMENTO B (entronc. BR-230(A)/Km 655,7 - Travessia Rio Madeira (Porto Velho/RO) / Km 
877,4)



- obras de pavimentação/reconstrução com autorização da continuidade por meio 
do TAC
- Obras de alargamento para construção de acostamento e troca de bueiros
- Áreas de apoio (jazidas e canteiros com licenciamento no IPAAM/AM. 

SEGMENTO C (entre Travessia rio Tupana ao km 250 / Fim das obras) 



- possui 405,7 km de extensão
- as obras são de Pavimentação/Reconstrução, demanda de 
alargamento/reforço estrutural de toda a plataforma da rodovia e 
construção de acostamentos, demandando grande movimentação de solo 
e desmatamentos laterais. 

SEGMENTO DO EIA/RIMA
(entre o km 250 / entroncamento BR-230(A)  / Km 655,7) 

- Atualmente:  desmoronamento de pista; pavimento em péssimo estado de 
conservação; locais com a pavimentação totalmente removida, sem vestígios 
da cobertura asfáltica original; pequenos remanescentes e até mesmo 
trechos curtos de asfalto em boas condições.

- Situação crítica da grande maioria dos bueiros da rodovia, estes em 
grande parte encontram-se entupidos, ou até mesmo totalmente 
deteriorados e rompidos. A formação de lagos e paliteiros por 
entupimento e falta de manutenção de bueiros é comum (passivo 
ambiental). 

- Várias travessias em pontes provisórias, onde houve rompimento de 
estruturas de transposição de cursos d’água, e pinguelas, onde houve 
desmoronamento da plataforma da rodovia, sendo que 120 dessas 
estruturas de madeira devem ser substituídas.







PROCESSO NO IBAMAPROCESSO NO IBAMA
LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO SEGMENTO DO EIA/RIMA (KM 250 ao Km 

655,7:

- 2005 – 2007 – Câmara de Conciliação na AGU para dirimir conflito entre 
DNIT e IBAMA sobre o licenciamento ambiental da rodovia;

- Junho de 2007 – assinatura do Termo de Acordo e Compromisso, com 
realização de Programas Ambientais nos Segmentos A, B e C, e previsão 
de EIA/RIMA para o trecho 250 a 655,7; 

- Outubro de 2007 – envio de minuta de Termo de Referência ao DNIT; 
- Julho de 2008 – após várias debates sobre a Metodologia de Levantamento 

de Fauna, há o envio do Termo de Referência definitivo para o EIA/RIMA;
- Setembro de 2008 – criado Grupo de Trabalho com MMA, IBAMA, ICMBIO, 

DNIT e SDS/AM etc. Objetivos: elaborar diretrizes e acompanhar o 
licenciamento ambiental da rodovia BR-319, com definição de medidas 
preventivas em relação aos impactos derivados do empreendimento

- Outubro de 2008 – primeira versão do EIA/RIMA, devolvido ao DNIT pelo não 
atendimento do Termo de Referência e da Metodologia de Levantamento 
da Fauna;

- Novembro de 2008 - reunião entre IBAMA, DNIT e UFAM – Universidade 
Federal do Amazonas para verificação dos procedimentos e informações 
necessárias para as adequações e correções no EIA/RIMA; 



- Dezembro de 2008 – segunda versão do EIA/RIMA, novamente devolvido 
ao DNIT pelo não atendimento do Termo de Referência e Metodologia de 
Levantamento da Fauna;

- Dezembro de 2008 – Relatório Final do Grupo de Trabalho, com várias  
ações consideradas como pré-condições para o licenciamento ambiental 
da rodovia;

- Fevereiro de 2009 – terceira versão do EIA/RIMA, com condições para 
possibilitar a aceitação por parte deste IBAMA;

- Março de 2009 – disponibilização do Estudos Ambientais nos Municípios e 
Órgãos participantes do licenciamento;

- Abril de 2009 – Audiências Públicas:
1- Humaitá/AM: no dia 22/04/2009; 
2- Porto Velho/RO: no dia 23/04/2009; 
3- Careiro/AM: no dia 27/04/2009; 
4- Manaus/AM: no dia 28/04/2009.

PROCESSO NO IBAMAPROCESSO NO IBAMA



- Maio de 2009 – realização de vistoria com sobrevoo de helicóptero no 
trecho objeto do EIA/RIMA, com as seguintes constatações:

      A – ausência de indícios em campo de efetivação das ações propostas 
no GT, principalmente da instalação de portais de fiscalização, 
fortalecimento das ações de  fiscalização, sinalização e demarcação de 
Unidades de Conservação e assentamentos rurais; 

      B- aumento da ocupação das margens da rodovia, como a Comunidade 
de Realidade, com aumento significativo entre 2005 e 2009;

PROCESSO NO IBAMAPROCESSO NO IBAMA



VISTORIA IBAMA 2009 VISTORIA IBAMA 2009 

comunidade em formação nas margens da rodovia



VISTORIA IBAMA 2009 VISTORIA IBAMA 2009 

Comunidade Realidade com aumento significativo



- Maio de 2009 – realização de vistoria com sobrevoo de helicóptero no 
trecho objeto do EIA/RIMA, com as seguintes constatações:

      A – ausência de indícios em campo de efetivação das ações propostas 
no GT, principalmente da instalação de portais de fiscalização, 
fortalecimento das ações de  fiscalização, sinalização e demarcação de 
Unidades de Conservação e assentamentos rurais; 

      B- aumento da ocupação das margens da rodovia, como a Comunidade 
de Realidade, com aumento significativo entre 2005 e 2009;

      C- aumento das ações exploratórias na região, sendo constatado:
          
          -  03 madeireiras no trecho central da rodovia;

      
          - desmatamentos pontuais ao longo da rodovia.

PROCESSO NO IBAMAPROCESSO NO IBAMA



VISTORIA IBAMA 2009 VISTORIA IBAMA 2009 

Madeireira às margens da rodovia



VISTORIA IBAMA 2009 VISTORIA IBAMA 2009 

Desmatamento às margens da rodovia



RECOMENDAÇÕES DO 
GT BR-319

1 - Formação de Comitê-Gestor para planejar, acompanhar e monitorar 
a implementação dessas e outras ações previstas para a região. Fase: 
anterior à Licença Prévia.

2 - Execução imediata de recursos conforme apresentação no “Plano de 
Proteção e Implementação das Unidades de Conservação da BR-319”. 
Fase: anterior à Licença Prévia. 

3 - Implantação imediata das ações interinstitucionais de proteção e 
vigilância para a área de influência da BR-319. Fase: anterior à 
Licença Prévia. 

4 - Elaboração (Fase: anterior à Licença Prévia) e Execução (Fase: 
anterior à Licença de Instalação) de Plano de Desenvolvimento e 
Regularização Fundiária.

5 - Levantamento, organização e disponibilização de informações 
geográficas aos órgãos públicos com ações de desenvolvimento 
previstas ao longo do eixo da BR-319. Fase: anterior à Licença Prévia.



RECOMENDAÇÕES DO 
GT BR-319

6 - Garantir no processo de licenciamento ambiental da rodovia, a manutenção da 
conectividade das áreas naturais relevantes através do estabelecimentos de 
modelos de engenharia apropriados. Fase: anterior à Licença de Prévia e execução 
durante a Instalação.

7 - Sinalização e demarcação das Unidades de Conservação e Projetos de 
Assentamentos Rurais na Área de Influência da BR-319. Fase: anterior à Licença de 
Instalação.

8 - Execução, pelos órgãos ambientais estaduais, da regularização ambiental das 
propriedades particulares identificadas, assim como projetos de assentamentos 
rurais. Fase: anterior à Licença de Instalação.

9 - Fortalecer as principais instituições responsáveis pela gestão da área de influência 
da BR-319. Fase: anterior à Licença de Instalação.

10 - Implementação de programas estratégicos com vistas ao desenvolvimento social e 
econômico, tais como ecoturismo e agroextrativismo. Fase: anterior à Licença de 
Instalação.



-FASE ATUAL:

1- Análises Técnicas dos Estudos 
Ambientais

2 – Avaliação da viabilidade ambiental 
do rodovia

PROCESSO NO IBAMAPROCESSO NO IBAMA



IBAMA 
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Endereço: 
SCEN -  TRECHO 02 - EDIFÍCIO-SEDE

CEP 71818-900 BRASÍLIA / DF
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